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Sapadores da Marinha passam 
aparelho de Raio X dobre a 
mina marítima para a testar

Trabalhados prosseguiram durante a noite

 O objecto estranho que apareceu na 
Praia das Milícias é de facto uma mina 
marítima, assegurou ao nosso jornal, o 
Capitão do Porto de Ponta Delgada.

Ontem, ao final da tarde, chega-
ram ao local elementos do Destaca-
mento Mergulhadores Sapadores n.º 1 
da Marinha Portuguesa que, tal como 
explicou Diogo Branco “é a entidade 
competente, quer formalmente quer 
em termos de valências técnicas para 
a identificação, avaliação e inactiva-
ção de explosivos, nomeadamente em 
minas marítimas, mas não só, mas 
também em ambiente terrestre, já que 
identificaram ontem, com base em re-
gistos fotográficos e em conversas que 
tiveram connosco, que estávamos aqui 
no terreno, como sendo uma mina ma-
rítima”.

O trabalho dos mesmos elementos 
consistia em identificar, caracterizar a 
mina, nomeadamente “vendo espessu-
ras e para ver que meios, é que teriam 
de ser utilizados para lidar com a mes-
ma”.

Entretanto, e porque chegaram ao 
local outros elementos da Marinha com 
algumas pás, chegou-se a pensar que 
a mina poderia vir a ser detonada no 
local, mas essa eventualidade foi logo 
posta de lado. “A praia ficou interdita 
por questões de segurança senão não tí-
nhamos aqui este aparato todo, porque 
relevamos a segurança dos cidadãos. 
As pás são para o passo subsequente 
que vai ser dado ao nível do Raio X, 
já que poderá ser necessário colocar 
o aparelho em determinadas posições, 
pelo que a detonação da mina está 
complementa posta de parte. Estamos 
só avaliar quais as características da 
mina para ver como é que vamos pro-
ceder em relação a ela”.

Foram ainda feitas “uma série de 
radiografias à mesma, no sentido de se 
averiguar, se a mesma tem explosivos, 
que pode já não ter, e na eventualidade 
de ter, saber que quantidade de explo-
sivos é que tem. E tudo isto vai per-
mitir fazer aqui uma avaliação de risco 
para saber como é que vamos lidar com 
ela para conseguir tirá-la daqui sem 
qualquer perigo para usufruto normal 
da praia”, acrescentou.

Recorde-se, que por razões de segu-
rança a zona balnear foi vedada logo 
após o alerta ter sido dado por um ci-
dadão que avistou o objecto ainda na 
água e que já se encontrava no areal 
quando a Polícia Marítima chegou ao 
local, ainda na Quinta-feira.

A mina é antiga e possivelmente da 
II Guerra Mundial. 

Ao fim da tarde de ontem, os mer-

gulhadores sapadores da Marinha de 
Guerra Portuguesa colocaram uma uni-
dade de luz de apoio para prosseguirem 
os trabalhos durante a noite e, eventu-

almente, madrugada, com o objectivo 
de chegarem a uma conclusão antes do 
forte mau tempo previsto para hoje.

                                  Marco Sousa
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Mergulhdores Sapadores da Marinha verificam o estado da mina marítima
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O aparecimento das novas 
tecnologias associadas à internet criou 
um admirável mundo novo de inespe-
rados recortes e consequências, pos-
sibilitando aquilo a que chamamos 
globalização. pág. 8
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Apresento-me aos Açorianos como 
candidato indicado pelo PS/Açores às 
eleições Europeias do próximo dia 26 
de maio. Assumo-me perante as Aço-
rianas e os Açorianos como orgulhoso 
representante de um legado de grande 
relevância na definição do papel dos 
Açores e de Portugal no processo de 
construção europeia...”

Pelos Açorianos 
na Europa
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do Governo
e a arrogância
de o conservar

Jordão Botelho

pág. 16

“Com um piscar de 
“olhos” de Maria...
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Vário equipamentos colocado em redor da mina


